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Joana Caiu na Rede
Por Adriana Lara de Brêtas Pereira

Esta história representa a evolução positiva de uma 

jovem com caráter resiliente e forte ao enfrentar 

uma situação de violência extremamente grave e, 

infelizmente, muito comum em nossa sociedade. 

Representa também o bom uso dos recursos públi-

cos e privados existentes na rede de apoio disponí-

vel, desde o apoio de familiares até a prestação de 

serviços públicos e de organizações sociais. 

“Joana caiu na rede” refere-se à rede de apoio 

 pública e privada disponível.

Joana vivia em família com o pai (João), a mãe 
(Valéria) e três irmãos. Um dia, a mãe de Joana 
perdeu uma irmã (Júlia), que morreu repentina-
mente em um acidente de carro. Após a morte 
da irmã, Valéria entrou em depressão e passou a 
morar com os avós de Joana, deixando os seus 
quatro filhos aos cuidados de João. Joana conta 
que seu pai era o provedor da família: trabalhava 
como pedreiro e ganhava bastante dinheiro, não 
deixando faltar nada a ninguém.

Nessa época, uma das primas de Joana (Nayara), 
sobrinha de sua mãe, ouviu uma palestra na escola 

sobre pedofilia e abuso sexual de crianças e ado-

lescentes. Os alunos deveriam escrever uma carta 

à palestrante se tivessem alguma coisa para con-

tar sobre o assunto, caso tivesse acontecido algo 

parecido com eles. A palestrante garantiu sigilo. 

Nayara, então com 10 anos, escreveu a tal carta, 

contando que o tio João fazia aquelas coisas com 

ela frequentemente, há uns 4 anos, desde a morte 

de sua mãe (Júlia), de acidente de carro.

As cartas que continham confissões escritas pelas 

crianças foram enviadas diretamente ao Conselho 

Tutelar e, a partir daí, foi aberto processo na Vara 

da Infância e da Juventude do DF – VIJ-DF. Valéria 

ficou transtornada e compareceu à Vara com Joa-

na e a sobrinha Nayara para ser atendida na seção 

especializada no assunto. 

A família se desintegrou e todos se afastaram de 

João. Valéria carregou os filhos consigo, para tam-

bém morar com os avós, que já cuidavam de três 

netas, filhas da falecida Júlia, e de uma garotinha 

adotada, na ocasião com 2 anos de idade. A casa 
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ficou lotada. Os móveis na varanda, um quarto para 
cada família, a renda escassa e o caos emocional. 

Valéria, incrédula e apavorada, desconfiou de que a 
mesma situação de violência pudesse estar acon-
tecendo com sua filha. Joana não queria falar, mas 
a mãe insistiu, e ela acabou revelando o tipo de re-
lação que mantinha com o pai desde os 6 anos de 
idade. Por volta dos 10 anos, o pai já a obrigava a 
manter relações sexuais com ele e a ameaçava e 
batia nos irmãos, na mãe, e nela, caso ela contasse 
ou se recusasse a estar com ele. Algumas vezes, 
os irmãos menores apanhavam sem saber o por-
quê, diante do desespero de Joana. 

Valéria saiu imediatamente em direção à delegacia 
para registrar nova denúncia contra o marido. Jo-
ana conta que esse dia foi horrível, porque o pai 
havia saído com Jeferson, filho muito ligado a ele, 
e, quando voltava para casa, ainda na rua, Valéria o 
indicou para a polícia, e João foi preso no mesmo 
dia, diante do filho, que ficou sozinho e chorando 
no meio da rua. Jeferson permaneceu anos sem 
falar com a irmã, porque a culpava pela prisão do 
pai. Ficou ensimesmado, atrasou os estudos e ain-
da demonstra sentir muita falta do pai. Valéria de-
morou 3 anos para se restabelecer da depressão e 
conseguir um emprego. 

Conheci Joana pouco mais de seis meses depois 
que a denúncia da prima foi registrada na VIJ-DF. 
Quando chegou à Vara, Joana tinha 15 anos. A fa-
mília havia sido atendida pela seção especializada 

(CEREVS), e a Rede Solidária Anjos do Amanhã foi 
acionada, alguns meses depois, para inseri-la em 
uma vaga de estágio oferecida por uma das insti-
tuições parceiras: o próprio Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios – TJDFT. A jovem 
foi acompanhada pela Rede e pelas servidoras da 
seção especializada responsáveis pelo caso.

Joana iniciou seu trabalho como estagiária em 2012. 
Desde então, acompanho seu percurso evolutivo. 
Na ocasião, ela se encontrava bastante confusa e 
abalada com a revelação do abuso sofrido duran-
te anos do seu próprio pai e toda a consequência 
disso na estrutura de sua personalidade e de sua 
família.  Ela provavelmente vivia uma atualização de 
todo o seu sofrimento, agora percebido por uma 
nova ótica, não menos violenta, porém inevitável ao 
processo de elaboração da experiência vivida. 

O estágio no TJDFT foi sua primeira experiência de 
trabalho. Garantiu a sua permanência na escola, a 
sua participação em atividade produtiva e remu-
nerada e permitiu a continuidade da assistência 
da VIJ no acompanhamento da execução da me-
dida protetiva sentenciada pelo juiz à família. Além 
disso, estudar e trabalhar diariamente a colocava 
em uma rotina e a afastava, por algumas horas, 
do ambiente traumático em que se encontrava a 
família naquele momento.

Desde o início, Joana demonstrou dedicação, em-
penho e responsabilidade não só nas atividades 
exigidas no estágio mas também no aproveitamen-
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to de todo recurso oferecido a ela e a sua família. 

Joana alimentou o sonho de ser servidora pública, 

dedicou-se ao estudo para concursos e cursou o 

módulo introdutório para concursos e o curso bási-

co para o TJDFT no Gran Cursos, por meio da par-

ceria da instituição com a Rede Solidária Anjos do 

Amanhã. A Rede conseguiu também vaga em um 

curso de brigadista na Escola de Vigilantes Master 

Magnum para Valéria, que estava desempregada 

na época, mas ela não pôde aproveitar a chance 

devido a seu quadro de depressão, bastante grave 

naquele momento. 

Joana precisava de cuidados integrais, e uma ser-

vidora do CEREVS/VIJ sugeriu a ela que se inscre-

vesse no programa ViraVida, do Conselho Nacional 

do Sesi, criado especialmente para jovens vítimas 

de violência sexual. Depois de um processo sele-

tivo com provas, dinâmicas de grupo e entrevista, 

Joana foi aprovada e decidiu trocar o estágio pelo 

ViraVida. Lá ela seria preparada para participar de 

processos seletivos ao longo de sua vida, cursaria 

escolas técnicas, teria assistência médica e psico-

lógica, seria encaminhada para estágios com possi-

bilidades de contratação conforme o seu rendimen-

to. Foi um tempo de aprendizagem e superação de 

desafios, mas, quando encerrou o programa, Joa-

na se viu novamente perdida. Desta vez, ela preci-

sou de tratamento, e sua família juntou forças para 

ajudá-la. Ela foi atendida, com êxito, pelo Instituto 
de Saúde Mental – ISM da região onde morava.

A persistência de Joana inspirou seus familiares. 
Sua prima Layane também foi contratada por meio 
da Rede Solidária como estagiária no Superior Tri-
bunal de Justiça – STJ, onde permaneceu durante 
2 anos, sob o meu acompanhamento, até terminar 
o ensino médio. Layane também apresentava seus 
desafios pessoais e demonstrou amadurecimento 
durante esse período. Enquanto antes se mostra-
va entediada e apática, depois se tornou menos 
tímida e com mais iniciativa. Fiquei feliz em ouvi-
-la dizer que, após realizar pesquisas, decidiu fazer 
um determinado curso técnico e já buscava criar 
condições para cursá-lo. Já sabe o que fazer e por 
onde começar a sua carreira profissional. Pronta 
para uma nova fase.

Hoje faz 4 anos da primeira experiência de empre-
go de Joana e Layane. Junto com elas, olhamos 
para trás e contemplamos o percurso até aqui. A 
evolução e a maturidade são evidentes. Joana já se 
sente segura como profissional. Está trabalhando e 
será contratada em breve por uma grande empre-
sa aérea. Tem planos de frequentar cursos que a 
qualifiquem ainda mais. Ela tem uma direção visível, 
uma estrada iluminada como seu sorriso doce. Ela 
aprendeu que quem conheceu o abismo e voltou a 
terra firme sempre saberá o caminho de volta.
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A Linda Borboleta Roxa
A história a seguir foi escrita pela própria personagem. A Rede Solidária Anjos 

do Amanhã contou a história de Joana, e agora ela mesma fala do que viveu e 

da importância do apoio que recebeu para superar as dificuldades enfrentadas. 

É sua versão sobre si mesma. É seu olhar sobre a rede de apoio. Na narrativa em 

primeira pessoa, suas palavras são marcadas pela gratidão.

Passei um bom tempo em frente ao computador. 
Há vários dias, não sabia como começar a escrever 
sobre a grande mudança que o Anjos do Amanhã e 
a VIJ fizeram na minha vida. 

Em 2011, conheci a VIJ por causa de um abuso que 
minha prima havia sofrido. O agressor era meu ge-
nitor. Depois disso, demorei um ano guardando um 
triste segredo, por medo do que ele poderia fazer. Eu 
passava pelas mesmas coisas que ela passou, mas, 
um dia, criei muita coragem e contei tudo o que meu 
genitor fez comigo, todo o mal que ele me causou. 

Fiquei impressionada com a rapidez com que as 
autoridades cabíveis cuidaram para que a justiça 
fosse feita. Foram 10 anos sofrendo os abusos 
e foi tão rápido para dar um fim! Quando as se-
nhoritas da VIJ ficaram sabendo que eu também 
era mais uma vítima, elas agiram imediatamente 

e me deram apoio psicológico, clínico, escolar e 
até financeiro. 

Apareceram muitas oportunidades vindas dos parcei-
ros da Rede Solidária Anjos do Amanhã. A primeira 
delas foi o meu primeiro emprego, na Vara de Execu-
ção Fiscal – TJDFT. Agarrei essa oportunidade com 
todas as minhas forças, e foi a melhor experiência 
profissional que eu poderia ter tido. Conheci pessoas 
maravilhosas, e o maior exemplo que posso citar é a 
juíza Soníria Rocha Campos D’Assunção. Sabe aque-
las pessoas que parecem não ser desta Terra? Ela 
se tornou, para mim, um grande exemplo de mulher, 
que nunca desistiu e sempre buscou os seus sonhos: 
uma mulher de Deus! Ao longo da minha vida, quero 
ter a mesma determinação que ela possui. 

A equipe do Anjos do Amanhã são anjos realmen-
te, são pessoas enviadas por Deus para ajudar na 



119

O
 A

njos é 10! •
 H

ISTÓ
RIA

S N
O

TA
 10

nossa caminhada, apesar de todas as circunstân-
cias ruins que aparecem no decorrer da nossa vida. 
O carinho que eles me deram foi um grande dife-
rencial para mim. Sempre pensei que a minha vida 
não tinha valor nenhum, e eles me mostraram que 
não era bem assim. Sabe quando tudo dá errado, 
quando tudo o que você sonhou parece não haver 
nenhuma possibilidade de se tornar realidade? Aí, 
do nada, surgem pessoas que falam para você que 
você é capaz, que vão te ajudar e seguram na sua 
mão durante sua jornada.

O estágio no TJDFT foi o primeiro degrau de uma 
escada para o sucesso. Pouco antes de termi-
nar o contrato, tive outro presente da equipe da 
VIJ: a oportunidade de participar do ViraVida, do 
Sesi. Que programa maravilhoso! Cada um dos 
seus colaboradores fez e ainda faz diferença na 
minha vida. Eles se tornaram uma família para 
mim. Quando estava no fundo do poço, eles me 
ensinaram a subir cada vez mais, até sair do poço 
que ainda me prendia. Lembro-me do seminário 
nacional que teve como tema “o poder jovem”. O 
jovem tem poder! Foram dias maravilhosos. Co-
nhecemos pessoas de todos os lugares, fizemos 
apresentações de dança, teatro, participamos de 
palestras: foi um lindo processo de aprendizagem. 
Aprendi a valorizar cada oportunidade como sen-
do única e a valorizar a família. Além disso, o que 
realmente mudou a minha vida foi finalmente en-
tender que as mais lindas borboletas passam pe-

las mais dolorosas metamorfoses. Não vou mentir: 
esse processo doeu muito, muito, mas me tornei 
uma linda borboleta roxa!

Ia me esquecendo dos cursos preparatórios para 
concursos, online e presenciais, que ganhei por 
meio de parceiros do programa Anjos do Amanhã. 

A Rede Solidária Anjos do Amanhã está presente 
na minha vida há mais de 5 anos, e sou eterna-
mente grata a tudo o que eles fizeram e fazem por 
mim, porque fizeram diferença na minha vida, que 
tinha tudo para dar errado. É com muito orgulho 
que falo para todos, sem me esconder, que partici-
pei do programa Anjos do Amanhã. Tudo o que eu 
conquistei, até hoje, foi com a ajuda deles. 

Quero fazer um pedido e dar um recado à equipe 
do Anjos: não parem de fazer a diferença na vida 
dos jovens, eles precisam de pessoas como vocês. 
E, como valorizei ao máximo cada oportunidade 
que surgiu até hoje, continuarei aproveitando todas 
as outras que aparecerem, porque essa jornada 
ainda não acabou, e vocês podem acreditar que 
vou, de verdade, dar o meu melhor!

Rede Solidária Anjos do Amanhã, meus sinceros 
agradecimentos. O que vocês fizeram por mim e 
minha família ninguém mais poderia fazer. Só tenho 
a agradecer: MUITO OBRIGADA DE TODO O MEU 
CORAÇÃO!




